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Resumo 

Este trabalho busca discutir o atendimento em acompanhamento terapêutico para portadores de sofrimento 
mental. Foram realizados atendimentos em acompanhamento terapêutico com um portador de sofrimento 
mental. Foi realizado através de entrevista com uma questão norteadora. Foi utilizada a metodologia 
qualitativa fenomenológica. Como resultado tivemos: aumento qualitativo nas interações com familiares e 
equipe de saúde, maior independência em seu comportamento de cuidado com seu espaço doméstico, 
comportamentos mais adaptados com o seu meio social. Este estudo comprovou a eficácia do 
acompanhamento terapêutico como auxiliar no tratamento de indivíduo com sofrimento psíquico. 

Palavras-chaves: Acompanhamento terapêutico, saúde mental, reabilitação psicossocial. 

INTRODUÇÃO 

Refletir sobre a saúde e a doença mental nos leva a pensar em indivíduos 

portadores de sofrimento mental e, como tal, pessoas com dificuldades para expressar suas 

vontades e desejos, com alguma dependência de familiares ou instituições. Nessa 

perspectiva de limitações e sofrimento, o acompa-nhamento terapêutico é pensado como 

alternativa de tratamento para esses indivíduos. 

Essa prática de atendimento é um recurso para pessoas com transtorno psíquico 

grave ou ainda qualquer quadro de saúde que apresente isolamento, empobrecimento da 

vida afetiva e social, risco de auto-agressão, dependência alcoólica ou de substâncias 

psicoativas e, ainda, pessoas portadoras de necessidades especiais, idosos ou qualquer 

pessoa que apresente dificuldades de se articular com o ambiente familiar e social. 

Nesse atendimento busca-se a ampliação de movimentos do indivíduo seja maior 

integração com a família e com outros grupos, facilitando ou possibilitando a convivência e 

circulação, favorecendo a relação desse indivíduo com o outro, propiciando, assim, novas 

oportunidades de articulação com o social, que pode ocorrer nos vários espaços que a 

cidade oferece. 

A entrada do acompanhante terapêutico no tratamento ocorre, muitas vezes, de 

maneira não muito fácil, já que, não raro, o ambiente em que o paciente vive é de intenso 

sofrimento e carências de companhia e afeto dele mesmo e de sua família. Expectativa e 

tensão geralmente estão presentes, pelo elemento novo nesse vínculo familiar, o que pode 

promover um movimento ambíguo; por um lado, alívio da angústia que uma pessoa com 
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transtorno mental traz aos que o rodeiam e, por outro, dificuldades de aceitação desse 

agente terapêutico. Para Mauer e Reznizky (1987), o indivíduo portador de sofrimento 

mental é a manifestação da enfermidade do grupo familiar. Ele mostra à sua família aquilo 

que, muitas vezes, esta não consegue ver por si mesma. 

Mas é importante ressaltar que, a família é aqui entendida como grupo de pessoas 

que convivem no mesmo ambiente doméstico, não se restringindo apenas à 

consanguinidade. Esses laços favorecem aspectos de acolhimento, segurança, vida 

doméstica, solidariedade e cuidado possibilitando também um espaço ampliado para 

intervenção dos profissionais de saúde. (SOUZA E SCATENA, 2005). 

O acompanhante terapêutico, nesse processo, tem como principal objetivo ampliar 

os movimentos de circulação desse cliente na família, no trabalho ou na comunidade. Com 

fará suas intervenções e com que recursos poderá contar dependerá da realidade e 

necessidade do cliente. A meta é auxiliá-lo a compreender seus sentimentos e percepções 

sobre as relações que estabelece no mundo, seja com as pessoas ou com as situações do seu 

cotidiano. 

Vale ressaltar que isso ocorre através do desejo do cliente, do instinto de vida que 

há dentro dele. Muitas vezes, percebemos que esse desejo foi perdido ou está confuso, 

porque, não raras vezes, houve um rompimento do indivíduo com a vida e, portanto, com 

seu desejo, um abandono. Então, é preciso ajudá-lo a criar laços com o outro, sendo esse 

outro a sua família, os seus amigos, o seu mundo-vida. Nessa perspectiva, buscamos, junto 

com o indivíduo, desenvolver dispositivos de enfrentamento dos seus problemas ou das 

suas necessidades. 

É necessário esclarecer que nem sempre a atuação do acompanhante terapêutico é 

uma ação constante; isso ocorre quando o acompanhante terapêutico está ao lado do seu 

acompanhado, silenciosamente. Sua presença já é terapêutica, e pode ser expressada nos 

momentos em que estamos junto ao nosso acompanhado, compartilhando uma dor, a 

execução ou conclusão de alguma tarefa ou em situações em que percebemos que não há o 

que fazer ou dizer, e a nossa presença junto a ele já significa bastante.. 

Vale ressaltar que o valor dessa experiência não se dá somente pela presença de 

alguém junto a ele, mas sim a presença de alguém atento e disposto a ajudá-lo, caso 

necessário, mas que, fundamentalmente, acredita e apóia sua iniciativa. Em outras palavras, 

a experiência é integradora porque o sujeito está sendo acompanhado por um outro, capaz 

de testemunhar e compartilhar de suas experiências.  

Essa maneira de cuidar assume uma atitude de solicitude, que para Heidegger, 

pressupõe estar-junto-com-o-outro, de uma forma envolvente e significante, favorecendo 

que assuma seus próprios caminhos, crescendo e encontrando-se consigo mesmo, o que 
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para nós significa acreditar no outro como ser de possibilidades, respeitando-o como ser 

humano em suas limitações e dificuldades. 

Para estar com o cliente é preciso conhecer o mundo dele e estar junto no mesmo 

mundo para compreendê-lo e ajudá-lo. Ressaltamos que, uma vez estando no mesmo 

mundo, poderemos ampliar suas perspectivas e movimentos, favorecendo um 

redimensionamento de sua vida (MAY, 1988). 

Há uma relação de pre-sença, de encontro, em que acompanhante terapêutico e 

cliente estabelecem uma relação de ser-com o outro e estão imersos em um mundo 

circundante (HEIDEGGER, 1988). 

O acompanhante trabalha com o cliente para ajuda-lo a desenvolver novas 

maneiras de atuar no mundo, que, para o olhar heideggeriano chama-se de ser-no-mundo. 

Isso será feito ao longo da convivência com o cliente, mostrando-lhe, por exemplo, que 

frente a uma situação determinada há possibilidades de reagir de diferentes maneiras. 

O Acompanhamento Terapêutico pode ser usado para possibilitar novos olhares 

para o cliente, em uma tentativa de incentivar a descoberta-criação de dispositivos que possam 

sensibilizar as pessoas que participam dos processos do acompanhado (familiares, colegas, 

amigos, etc.) e para o próprio sujeito, que o mesmo é um sujeito em sua história. na 

perspectiva heideggeriana chama-se de relacionamento ser-com-o-outro, que possibilita o 

relacionar, o sentir e o existir no mundo com suas particularidades. 

Faz-se uma ressalva para que os profissionais que atendam o portador de 

enfermidade mental, de nível técnico ou superior articule os seus conhecimentos teórico-

práticos e proponha intervenções reabilitatórias e psicoterapêuticas onde permeiem 

afetividade, respeito e acolhimento, e, assim favoreça integração e fortalecimento de uma 

relação ética e solidária entre o próprio serviço e a comunidade onde esse está inserido 

(ZERBETTO E PEREIRA, 2005). 

Após o exposto, é importante refletir sobre algumas limitações e necessidades 

específicas que o adoecimento psíquico impõe ao indivíduo e terapêuticas que possam 

contribuir com o tratamento e a reabilitação do enfermo psíquico. 

OBJETIVO 

Refletir sobre o atendimento em acompanhamento terapêutico junto à pessoa em 

sofrimento mental com quadro compatível com esquizofrenia. 

METODOLOGIA 

A Fenomenologia é considerada uma filosofia e um método de investigação. 

Enquanto método se mostra como alternativa coerente com a busca para compreender o 
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fenômeno, ora interrogado, como as pessoas portadoras de sofrimento mental percebem a 

modalidade de atendimento em Acompanhamento Terapêutico em seu tratamento. 

A palavra Fenomenologia vem do grego e significa phainomenon – aquilo que se 

mostra por si mesmo, o que está manifesto, Logos podemos traduzir como “discurso 

esclarecedor a respeito daquilo que se mostra por si mesmo” (MARTINS E BICUDO, 

1994). 

A Fenomenologia se interessa pelo essencial do que se quer ver, ou seja, ver pelos 

olhos da realidade do indivíduo que vivencia o fenômeno que se quer conhecer. O que se 

quer conhecer não é o sujeito, nem o mundo, mas o sujeito enquanto inserido no mundo. 

Buscam-se os significados que os sujeitos atribuem às experiências que estão vivenciando. 

A fenomenologia centra-se na relação sujeito-objeto-mundo (DARTIGUES, 2005). 

Surgiu a partir do legado husserliano e é considerada como uma corrente filosófica 

e também como um método que possibilita uma reflexão existencialista. Procura-se 

“interrogar as experiências vividas e os significados que o sujeito lhes atribui, ou seja, de 

não priorizar o objeto nem o sujeito, mas centrar-se na relação sujeito-objeto-mundo” 

(DARTIGUES, 2005). 

Dessa forma, essa abordagem teórica focaliza a experiência vivida e sua significação 

como ela se apresenta na consciência. A atenção se volta para o específico, o peculiar, 

buscando não a explicação dos fenômenos estudados e, sim, a compreensão particular do 

que visamos conhecer. A Fenomenologia propõe uma reflexão sobre a coisa em si, sem 

desconsiderar o mundo exterior e o sujeito consciente, inserido nele (DARTIGUES, 2005).  

Para tanto, trabalhamos com o fenômeno situado e circunscrito na vivência do 

indivíduo, buscando compreendê-lo a partir do relato dessa experiência trazido pelo sujeito 

que vivencia determinada situação. É, portanto, com o discurso do sujeito que é feita uma 

aproximação com a essência do fenômeno.  

Assim, a pesquisa na abordagem fenomenológica tem início com uma interrogação 

do pesquisador em relação ao fenômeno, e essa interrogação vai estar com o pesquisador 

até chegar à essência do fenômeno interrogado, situando-se numa região de inquérito, ou 

seja, está situada no mundo-vida desses sujeitos. 

Para chegarmos à essência desse fenômeno é preciso suspender todos os valores e 

conhecimentos prévios do pesquisador, ou seja, colocar entre parênteses todas as 

informações e conhecimentos que temos a priori acerca do fenômeno que buscamos 

conhecer para que, assim, possamos vê-lo como ele se apresenta; em outras palavras, 

colocando-o em evidência, para que se manifeste por si mesmo. É o momento da redução 

fenomenológica. 
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Com a postura do fenomenólogo, que coloca em suspensão os pré-conceitos, 

conhecimentos prévios ou julgamento, o pesquisador parte para reconhecer os momentos 

significativos do discurso, distinguindo-os daqueles que não o são. 

A partir dos relatos dos informantes, obtidos através das entrevistas, têm-se as 

descrições e, assim, o pesquisador, imbuído na postura fenomenológica, pode apreender a 

experiência vivenciada, bem como os significados atribuídos a ela pelo próprio sujeito. 

Essas descrições são o primeiro movimento para abordar o fenômeno que se quer 

conhecer, e nos possibilitarão conhecer as unidades de significado para assim 

compreendermos o fenômeno interrogado à luz da Psicologia. A importância dessas 

descrições está na explicitação que faz da percepção do mundo-vida dos sujeitos 

(MARTINS e BICUDO, 1994). 

A redução fenomenológica ocorre em dois momentos: o envolvimento existencial, em 

que o pesquisador penetra na situação que vai pesquisar, para chegar o mais próximo delas, 

mas deixando de lado qualquer interpretação racional ou valorizada pelo próprio 

pesquisador, a fim de poder compreender o fenômeno que está pesquisando, de 

conformidade com o seu próprio modo de existir. E, num segundo momento, o 

distanciamento reflexivo, em que o pesquisador procura se distanciar do que está investigando 

para refletir sobre a vivência que busca compreender e analisar, descrevendo depois os 

significados apreendidos nesse processo (FORGHIERI, 1993). 

Há quatro momentos para a análise fenomenológica, de acordo com Martins e 

Bicudo (1994), que são descritas abaixo: 

Primeiro momento: são realizadas as transcrições dos relatos dos entrevistados; 

posteriormente, é feita uma leitura atenta e integral das falas dos entrevistados sem se deter, 

identificar ou interpretar qualquer elemento contido no texto, com o intuito de apreender o 

sentido geral, o todo. 

Segundo momento: o pesquisador parte para uma releitura das descrições, para 

abstrair as unidades de significado que não estão prontas ou fechadas, mas serão 

apreendidas pelo pesquisador, que busca compreender e interpretar os significados que são 

atribuídos ao fenômeno ora indagado e, assim, poder construir as categorias pelas 

convergências e/ou divergências encontradas nas unidades de significado. 

Terceiro momento: com as unidades de significado já discriminadas, o pesquisador 

passa a agrupá-las em categorias, transferindo-as de relatos dos entrevistados para discurso 

psicológico e, assim, busca a compreensão da vivência do informante à luz da 

Fenomenologia. Nesta fase, usa-se a reflexão e a variação imaginativa, que são todas as 

variações possíveis a respeito do conteúdo lido. 
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Quarto momento: é o momento da compreensão-interpretação fenomenológica a 

partir das categorias que emergiram do discurso das entrevistadas, para chegar a uma 

descrição da estrutura psicológica do fenômeno interrogado. Nessa fase da pesquisa 

chegamos aos significados da experiência vivida, que descrevemos e reduzimos, para que o 

material seja organizado e resignificado à luz de suas convergências e divergências, 

possibilitando a compreensão do fenômeno indagado. 

A partir desse momento, buscaremos na hermenêutica de Heidegger a 

compreensão do fenômeno que ora interrogamos, que é conhecer a percepção que o 

indivíduo em sofrimento mental tem do acompanhamento terapêutico em seu tratamento. 

QUESTÃO NORTEADORA 

“Fale como você percebe a atuação do acompanhante terapêutico no seu 

tratamento”. 

PROJETO TERAPÊUTICO 

Acompanhamento terapêutico desenvolvido durante 18 meses, com atendimentos 

semanais de duas horas cada sessão, sendo suspenso na ocasião da internação da paciente. 

Enfoque do atendimento: atividade de vida diária – organização da casa (que havia 

deixado quando apresentou a doença), relacionamento adequado com familiares e amigos, 

treino de habilidades seguindo o interesse da paciente (crochê e bordado) e volta à escola, 

um desejo da paciente, que se matriculou no supletivo e começou a freqüentar as aulas sem 

precisar da ajuda da acompanhante terapêutica para isso. 

ANÁLISE DOS DISCURSOS 

Na primeira categoria temos, benefícios do atendimento, percebemos a importância 

do atendimento contínuo, realizado no contexto do paciente e não do serviço, com 

valorização do seu espaço, das suas habilidades e dos recursos que trazia, buscando saídas 

construídas juntamente com a informante, ampliando assim seu movimento. 

 

Eu sinto muito bem ...fico melhor ...tem alguém para conversar comigo ...eu tenho aprendido várias 

coisas ...quando tenho atendimento eu saio com outro corpo, mais alegre.(Luiza, 30 anos) 

 

Como profissionais, para resgatar o indivíduo do seu sofrimento, é preciso 

compreendê-lo em seu mundo, com sua singularidade e significações em um processo que 

é único,  para podermos chegar à realidade enfrentada por esse indivíduo, e somente assim 

o ajudaremos a encontrar saídas ou resoluções para seus problemas ou limitações (MAY, 

1988). 
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Observamos que Luísa percebe e valoriza o atendimento, porque se sente 

respeitada pela acompanhante terapêutica, o que denuncia escassez de trocas afetivas 

positivas entre os familiares e ou empobrecimento das trocas existentes. 

Importante se faz estabelecer relacionamentos significativos com o ser, respeitando 

suas limitações e deficiências. Nesse sentido, esse apoio o ajuda a transpor essas 

dificuldades para que esse indivíduo resgate sua identidade e, no futuro, consiga construir 

relacionamentos mais sadios no seu meio social (HEIDEGGER, 1988). 

A segunda categoria, Organização mental, evidencia uma maior organização mental 

com seus pensamentos, com seu espaço físico e nos relacionamentos com os outros, ao 

longo dos atendimentos. Mostra, ainda, sensibilidade com as necessidades do outro, 

percepção dessas necessidades, procurando saná-las sem se esquecer de suas próprias. 

Ressaltamos ainda um ganho no cuidado consigo mesma, com o outro, e, também, com a 

organização do tempo para desenvolver todas as suas atividades. 

...lavo, passo a roupa deles (da mãe e dos irmãos), cozinho, durmo depois do almoço 

(paciente refere muito sono por causa da ingestão da medicação e relata 

levantar cedo todos os dias e dormir tarde pela freqüência na escola noturna) 

(Luiza, 30 anos). 

 

O seu mundo-vida não está cindido porque ela consegue ter uma percepção de si e 

do outro e das necessidades de ambos, estabelecendo relações de ser-com-o-outro fazendo 

parte do mundo circundante em um mundo-de-presença com seus familiares 

(HEIDEGGER, 1988). 

Luísa não foge à sua realidade ou, à sua facticidade – ser-esquizofrênica com 

limitações e necessidades específicas, como dormir depois do almoço para conseguir 

estudar à noite, sem, contudo, perder a noção de temporalidade de seu presente com 

organização temporal adequada com seu ser-aí vinculado à sua realidade intramundana: 

filha (mulher) em uma família com vários filhos homens e uma mãe, com movimentos 

limitados devido a adoecimento físico e mental de longa data. Nossa colaboradora mostrou 

conseguir inserir-se no mundo, não perdendo sua individualidade ou abrindo mão de sua 

responsabilidade consigo mesma e com sua vida – necessidade de contatos sociais e desejo 

de estudar, demonstrando preocupação com o seu mundo-vida. 

A colaboradora relata a retomada do processo espontâneo de expansão, através das 

suas atividades cotidianas, desenvolvendo uma organização física e espacial próxima da sua 

vida anterior ao adoecimento. 
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Na categoria “Novos relacionamentos”, constatamos, pela história de vida da 

paciente, um autocuidado adequado e busca de satisfação de suas necessidades; vinculação 

a pessoas extra-familiares, comunidade e profissionais da saúde, demonstrando afeto e 

possibilidade de trocas positivas. 

...(quando vai à escola) me distraio, rio muito (dá muita risada) ...eu fico na Rita, ela me 

escuta, meu irmão briga comigo. 

Ser-com explicita o indivíduo como ser de relação e interação com o outro; para 

isso, é importante compreender o outro, estabelecendo com ele uma relação de ser-com-o-

outro. Explicita-se que, como ser-enferma-mental, Luísa não apresenta sintomatologia 

negativa (embotamento afetivo, retraimento, distúrbio da vontade e conteúdo pobre do 

pensamento, com resposta, nem sempre satisfatória, dos psicofármacos), característica 

dessa patologia, desenvolvendo, assim, uma adaptação social mais favorável 

(HEIDEGGER, 1988). 

Para Pompéia (2003) poder divertir, ter prazer, ter carinho, poder fazer são 

experiências que retratam a potência do ser humano, que favorece que Luiza resgate a 

potência de seu ser. 

A reinserção social de Luísa foi um fator importante para sua melhora, sendo 

facilitada pelas estratégias de tratamento adotadas – medicação e acompanhamento 

terapêutico. A literatura também aponta contribuição positiva dessa prática terapêutica em 

tratamentos com pacientes com diagnóstico compatível com esquizofrenia do tipo 

hebefrênica (CARNIEL, e PEDRÃO, 2005). 

HORIZONTES DE COMPREENSÃO 

O atendimento em Acompanhamento Terapêutico contribuiu para o tratamento de 

pacientes com enfermidade psíquica, já que possibilitou Luísa se vincular de maneira mais 

positiva e satisfatória com as pessoas ao seu redor; maior organização emocional, temporal 

e do seu ambiente físico; inserção na comunidade mais eficaz, além de desenvolvimento e 

amadurecimento de suas potencialidades. 

O Acompanhamento Terapêutico centra-se no paciente – nos recursos ou nas 

potencialidades a desenvolver e não na patologia e/ou limitações que apresenta, denotando 

um instrumento terapêutico útil para o tratamento de pessoas portadoras de sofrimento 
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